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¡FAVOR! ¡AUXILIO! ¡SOCORRO!
¡Que desesperada caníafa! ¡Qué «perra» tan fenomenal! Los monárquicos 

no se resignan a ir solos a las elecciones. ¡Tan bien como estaban en aquel 
bloque antimarxista que ha permitido a unos cuantos desterrados, hasta de 
la memoria de los españoles, sentarse en los escaños y alardear de personas 
importantes!

¡Que no Ies abandonen, por los clavos de Cristo! ¡Que les dejen un 
puesto en las candidaturas! Ellos no están ya muy seguros de que las dere­
chas consigan sus ilusiones, entre otras cosas, porque saben, aunque no lo 
confiesen, que España no es derechista, ni muchísimo menos. ¿Pero si no 
es con las derechas conglomeradas, con quién van a salir diputados o con­
cejales?

Cada intento reconstructor de cualquier recuerdo de la Monarquía va 
acompañado del ridículo más espantoso. Aquello se cayó comido de gusanos, 
y ningún español que píense en el porvenir y en la dignidad de su país tiene 
derecho a evocarlo ni siquiera con benevolencia.

¿Qué sería hoy de las huestes destrozadas por el movimiento de Abril si 
no les hubiese amparado el revuelo de los antimarxistas? Sin embargo, sus 
periódicos han estado hostilizando cuanto han podido a sus afines y no han 
tenido inconveniente en pregonar que ellos habían dado el dinero para que 
oíros aceprasen la República, si eso se llama aceptar.

Y todo, ¿para qué? ¡Para empezar a llorar miserablemente cuando han 
oído hablar otra vez de elecciones!

Asquea leer ciertos periódicos. De rodillas piden la unión de las derechas. 
Y con una falta de lealtad que les retraía, pasan por cualquier mote seudona* 
cional y encubren su monarquismo para que no les dejen fuera- ¡Porque solos 
se hundirían para siempre!

El nombre de monárquica, por otra parle, no le ostentará ya más ninguna 
agrupación política en España de una manera franca y ostensible. Primero 
pasamos la esponja y luego rompimos el encerado.

Pero el ridículo sí lo harán algunos, como estamos viendo; con la repulsa 
y la rechifla constante del pueblo español, que es el mismo que obligó a huir 
cobardemente a una familia de funesta memoria histórica, social, íntima y 
política.

iDTlsíble
Hay UQ hilo enigmático, invisible, 

tendido entre los seres que se aman, 
oro de Ophir y seda de Damasco 
que los junta en el tiempo y la distancia.

Un bilillo sutil tan consistente 
cual roca inmóvil que en la costa brava 
el rigor de las olas desalía 
enhiesta entre el tumulto de las aguas.

El no sabe de auroras y crepúsculos, 
él no sabe de hielos y borrascas; 
¡vibrante conjunción de dos anhelos, 
en el crisol ardiente de las almas!

No cruza los desiertos arenales 
tan raudo el ronco «simoim» ni el águila 
el insondable azul, cual por sus ámbitos 
los sueños en brillante cabalgata, 
áureo tropel de lindas mariposas 
que al sol despliegan las pintadas alas.

En él como las notas de un idilio 
sobre las tensas cuerdas del pentagrama, 
la ilusión con sus dados nieve y rosa 
va colgando una a una sus guirnaldas.

«¡Te amo!» cania allá en la lejanía 
temblando de emoción la voz amada, 
y en ignoto confín suena «¡Te amo!» 
y el eco la diluye en la distanca...

F ra y  G r f^ o r ío .

Izquierda Republicana
C ic lo  de conferencias

H o y  s á b a d o ,  a  la s  d ie^  d e  la  n o c h e ,  
en  n u e s tr o  d o m i c i l i o  s o c ia l ,  c a l l e  d e  
A in s a  n ú m e r o  i ,  e n t r e s u e lo ,  s e  c e l e b r a ­
r á  la  s e g u n d a  c o n f e r e n c i a  d e l  c i c l o  
Í7i i c i a d o  e l  d í a  2  d e l  c o r r i e n t e .  H a r á  
uso d e  l a  p a l a b r a  d o n  A l fo n s o  G a s p a r ,  
d o c t o r  en  M e d ic in a ,  e l  c u a l  d i s e r t a r á  
s o b r e  e l  tem a  ^ A lg u n a s  r e f l e x io n e s  
s o b r e  la  o b r a  s a n i t a r i a  d e  la  R e p ú ­
b l ic a » .

N^uestro c o r r e l i g i o n a r i o  d o n  J o s é  
M a r í a  G a m o n a l ,  a b o g a d o  y  r e g i s t r a -  
d o r  d e  la  P r o p i e d a d ,  d e  E j e a  d e  lo s  
C a b a l l e r o s ,  p o r  s u f r i r  un a ta q u e  g r i ­
p a l ,  s e  h a  v is to  o b l i g a d o  a  t r a s l a d a r  
su c o n f e r e n c i a  a l  p r ó x i m o  s á b a d o .  16 

d e l  c o r r i e n t e .

.Vo r e p e t ir e m o s  u n a  ve\  más q u e  a  
e s t a s  c o n fe r e n c ia s  p u e d e n  asistir t o d o s  
lo s  q u e  t e n g a n  in t e r é s  p o r  e l la s  y  s ie n ­
ta n  a f i n i d a d  c o n  n u es tro s  p r in c ip io s  
i z q u ie r d i s t a s .

A sam b lea  p rov in c ia l

R e c o r d a m o s  a  nuestros c o r r e l i g i o ­
n a r io s  d e  la  p r o v in c ia ,  a  m u c h o s  d e  
lo s  c u a le s  n o s  h e m o s  d i r i g i d o  p o r  
c a r t a  p a r t i c u l a r ,  q u e  e l  p r ó x im o  d í a  
i j  d e l  c o r r i e n t e  y  a  l a  h o r a  q u e  o p o r ­
tu n a m en te  s e  a n u n c ia r á ,  t e n d r á  lu ­
g a r  u n a  A s a m b le a  p r o v i n c ia l  d e l  p a r  ■ 
t i d o ,  a  f in  d e  n o m b r a r  e l  C o m ité  o  
J u n t a  p r o v i n c i a l ,  y  a c o r d a r  lo s  a c t o s  
d e  p r o p a g a n d a  q u e  s e  h a n  d e  d e s ­
a r r o l l a r  en  d i f e r e n t e s  l o c a l id a d e s .

D eb u t de R ica rd o  C a lv o  en 
O  d e ó  n

el

De nuevo se le ofrece ai solar de la♦
escena oscense, por mediación de la 
Empresa del OJeón, otra oportunidad 
de vestir con las galas de un aconte­
cimiento. Pues acontecimiento excep 
cional es siempre para los amantes del 
buen teatro la ocasión de poder sabo­
rear el depurado .\rte del primero de 
nuest -̂os actores dramáticos y único 
representante en la actualidad de la

magistral escuela declamatoria que a 
tanto esplendor condujo, en pasadas 
épocas, al Teatro nacional.

Otí ds son los tiempos que han visto 
al presentarse en escena «Cuando las 
Cortes de Cádiz» y «Cisneros» que 
aquellos que dieron vida, como obra 
de ambiente y circunstancias, a «El 
divino impaciente». Y sin que preten- 

j damos aminorar la personalidad lite- 
j raria de Pemán, es indudable que in­

corporando a estas producciones el 
» genio artístico de Calvo, queda ga­

rantizado el éxito del autor, por la 
seguridad de contar con una acabada 
interpretación por parte de! come­
diante.

El público oscense, que tan de tarde 
en tarde puede satisfacer sus deseos 
de paladear buen teatro, desfilará por 
la sala del Odeón, donde ahora se le 
ofnee ocasión de ver cumplidamente 
satisfecha esa necesidad.

“ H i t o s  I b é r i c o s
N u e s tra  f e c u n d a  y  h e r m o s a  l e n g u a ,  e s c u lp id a  m a g i s í r a lm e n t e  p o r  la  

p lu m a  d e l  j o v e n  l i t e r a t o  J .  S a m p é r iz  J a n i n ,  p o e t i s a  y  e m b e l l e c e  la  p r o s a  

q u e  e s te  h o m b r e  h a  v e r t id o  en  su  o b r a  t i t u la d a  «Hiíos I b é r ic o s » .
C on  u n a  s e n s ib i l id a d  s u b l im e  y  un a c i e r t o  in s u p e r a b le ,  n o s  p r e s e n ta  l a  r a i^  

p r o fu n d a  d e  la  p e r s o n a l i d a d  d e  o c h o  c o m p a t r io t a s ,  c o n s id e r a d o s  p o r  e l  a u t o r
como o t r o s  ta n to s  v a lo r e s  in d is c u t ib le s  d e  l a  ra ^ a  i b é r i c a .  S o la m e n t e  l a  e l e c ­

c ió n  d e  eso s  h i t o s ,  c o m o  é l  lo s  d e n o m in a ,  a c u s a  y a  en  e l  n o v e l  e s c r i t o r  un  
c o n o c im ie n to  v a s to  d e  la  p s i c o l o g í a  d e l  p u e b lo  e s p a ñ o l .  S u m a d o  e s to  a l  f i n o  y  
e s t e r i l i z a d o  l e n g u a j e  q u e  e m p le a ,  h a c e  q u e  e so s  e n s a y o s  n a c io n a le s  se  l e a n  co  
d e l e i t e ,  c o n  g u s t o ,  c o n  r e c r e a c ió n  e s p i r i t u a l  y  d e s p e r t a n d o  en  e l  l e c t o r  e l  a m o r  

h a c i a  lo  q u e  d e  s u b l im e  t i e n e  n u es tr o  i d io m a  p a t r i o .
E s p í r i t u  in q u ie t o ,  a lm a  j o v e n ,  d e  a m p l i o  y  h u m a n o  s e n t im e n t a l is m o ,  es  

n u es tro  q u e r id o  y  a d m i r a d o  J .  S a m p é r iz  J a n in .  P o r  e so , s in  d u d a ,  f l u y e n  
en é l  id e a s  y  m á s  id e a s  q u e  p la s m a  en  e l  p a p e l  a l  c a l o r  d e  n u e s tr a  r i c a  y  
e x u b e r a n t e  l e n g u a .  D ig n ís im o  y  e j e m p l a r  m a e s t r o , q u e  p o r  su s d o te s  y  a p t i ­
tu d es  n a t u r a le s  s a b e  e n s e ñ a r  c o n  una emoción g r a t a  lo s  v a lo r e s  s u b je t iv o s  y  
o b je t iv o s  q u e  e n c i e r r a  e l  h i s t o r i c i s m o  d e  l a  c iv i l i z a c i ó n  h is p a n a ,  A l  g o l p e  
m á g i c o  d e  sus escriíos, u n o  se  s ie n t e  m á s  e s p a ñ o l ,  r e m e m o r a  lo  r a c i a l  y  
se  e n g r a n d e c e  su  a lm a  p e n s a n d o  en  l a  P a t r i a  y  en  lo  q u e  la  h a c e  t r a n s c e n d e n ­

ta l  y  ú n ic a ,  m
P e r o  h a y  m á s  en  e s ta  b r e v e  p r o d u c c ió n  d e l  j o v e n  S a m p é r i^ .  í  e s  q u e  

c o n s t i t u y e  un  v a l i o s o  l i b r o  d e  l e c t u r a  p a r a  lo s  n iñ os , p o r  su  a d m i r a b l e  d e p u ­
r a c ió n  l i t e r a r i a .  ¡ O ja l á  q u e  to d o s  lo s  l i b r o s  q u e  se  u t i l iz a n  en  n u e s tr a s  e s c u e la s  

h a b la s e n  esa e x q u is i t a  p r o s a  q u e  p r o d u c e  e l  a m i g o  S a m p é r iz !  es  p r e m a t u r o ,  
„ n u es tro  j u i c i o ,  q u e  n iñ o s  d e  i i  a  1 4  a ñ o s  le a n  ta n  e l e v a d a s  c o m p o s ic io n e s  
c o m o  la  q u e  n os o c u p a . M u y  a l  c o n t r a r i o .  S ie n d o  e l  p e r i o d o  a u n  d e  lo s  in t e ­
r e se s  g ló s ic o s ,  n u n c a  c o n  t n a y o r  c u id a d o  y  a te n c ió n  d e b i é r a m o s  lo s  m a e s t r o s  
p r o c u r a r  q u e  lo s  m u c h a c h o s  l e y e s e n  b u en a  y  r i c a  l i t e r a t u r a .  P o r  e s o , « H ito s  
I b é r ic o s » ,  n o s o t r o s  lo  c o n s id e r a m o s  d i g n o  d e  f i g u r a r  en  e l  r a n g o  d e  a q u e l  
l i b r o  q u e  p r o d u j o  A l e j a n d r o  C a s o n a , t i t u l a d o  « F l o r  d e  l e y e n d a s » .  U n o  
y  o t r o  a r t i s t a s  h a n  s a b id o  h a c e r  d o s  o b r a s  ú t i le s  a , lo s  n i f lo s ,  e m p r e s a  
m u c h o  m á s  d i f í c i l  q u e  c u á n d o  s o la m e n t e  se  e s c r ib e  p a r a  l o s  h o m b r e s  

a d u lto s .
S in c e r a m e n te ,  d e s d e  u n  p u n to  d e  v is t a  com p leta^ n en te  d e s a p a s io n a d o ,  n o s ­

o t r o s  ten em os  q u e  f e l i c i t a r  a l  i lu s t r e  p a i s a n o  y  m a e s t r o ,  p o r q u e  su  o b r a  « H ito s  
I b é r ic o s » ,  h a  v e n id o  a  e n r iq u e c e r  la s  m ú lt ip le s  p r o d u c c io n e s  d e  o tr o s  b u en o s  
l i t e r a t o s ;  p e r o  s o b r e  io d o  a  b r in d a r  a  sus c o m p a ñ e r o s  m a e s t r o s  un  l i b r o  d e  le c ­
tu ra  q u e  c o n s id e r a m o s  in d is p e n s a b le  en  t a d a s  la s  e s c u e la s ,  p a r a  la  m o t iv a c ió n  
d e  j u g o s a s  l e c c io n e s  d e  m o r a l ,  d e  c i u d a d a n í a  y ,  m u y  e s p e c ia lm e n te , d e  c a r iñ o  
y  a m o r  a  n u e s tr a  p r e c io s a  l e n g u a  m a t e r n a .

I .  fie ltrá n .

a

JO S E  C A S A O S
Ab o  g a d o

lanuza, 15 y 17-1.° Tel. 161

Ante la Asamblea de Izquierda Republicana

Es preciso saber quiénes están con las derechas re a c ­
cionarias y quiénes con ias izquierdas dem ocráticas

l in a  repe iic ión » en
 ̂ * Aé x i t o

vísta  del

Esta noche habrá cena y 
baile en el Restauran! Flor

Las numerosas personas que asis­
tieron a la fiesta celebrada el último 
sábado en el acreditado Restaurant 
Bar Flor, debieron quedar muy satis­
fechas del éxito de la misma, pues 
han suplicado al propietario del esta­
blecimiento que la repitiera. Y el s e ­
ñor Lorenz, accediendo gustosísimo 
al requerimiento recibido, ha organi­
zado para esta noche otra fiesta que 
será amenizada por la brillante or­
questina «Merry Boys*.

Sabemos que para la cena hay re­
servadas muchas mesas, lo que ad­
vertimos a quienes deseen asistir a 
esta fiesta de sociedad para que se 
apresuren a encargar las suyas, pues 
de no hacerlo pronto se exponen a 
quedarse con las ganas.

E L  PUEBLO, ha dado cuenta de la 
convocatoria para la celebración, el 
día 17 de lo=« corrienti s, de una Asam­
blea de todos los elementos do iz 
qiiierda Republicana de la provincia 
de Huesca, con objeto de constituir el 
Comité provincial del partido y orga­
nizar los trabajos de propaganda en 
lodo el Alto Aragón.

Esta noticia, que debemos conside­
rar muy satisfactoria para lodos los 
hombres liberales, me sugiere unas 
consideraciones que eniienJo han de 
tenerse presentes, de todo punto pre­
sentes, en ias actuales circunstancias, 
no sólo por los afiliados a Izquierda 
Republicana, sino por todos los que 
se consideren libres y amantes de la 
libertad; por cuantos quieran luchar 
contra las derechas reaccionar ias—que 
constituyen la negación del sentido 
conservador— v no deseen ser vícti­
mas de sus maniobras o de su actua­
ción oficial...

En e! momento político actual, no 
sólo en España, en todo el mundo, la 
lucha está entablada entre derechas e 
izquierdas; tntre reaccionarios y libe­
rales; entre fascistas y antifascistas; 
entre individuos esclavizados por el 
caciquismo y hombres libres; entre 
genies sin conciencia ni escrúpulos y 
ciudadanos dignos y con calor de hu­
manidad. Los partidos de centro de­
recha o de centro izquierda, no cuen­
tan. Parecen más bien calificativos del 
fúlbol. Y en realidad, no son más que 
denominaciones para despistar las 
claudicaciones o retrocesos en sus 
ideales, que emplean ios que se han 
dejado arrastrar por el prurito de lo­
grar el Poder y que luego son absor­

bidos por el desenfreno de los reaccio­
narios.

Y si hay que partir del hecho de la 
existencia del problema do derechas 
e izquierdas, es natural y lógico, es 
forzoso e ineludible que debe definirse 
clara y concretamente el que hasta 
ahora no se haya definido. No se 
puede continuar un instante más sin 
saber estrictamente quiénes son los 
que formanentre las izquierdas--desde 
el propietario de buen sentido hasta 
el obrero que tenga instinto de con­
servación —y quiénes quedan adscri­
tos a las huestes derechistas. La oca­
sión no es la más oportuna para 
perder tiempo, ni para permanecer 
inactivos. Es preciso actuar, y actuar 
con tesón y con alma, con el fin de 
abrir paso a Izquierda Republicana. 
Y no sólo para abrir paso a Izquierda 
Republicana, por la importancia que 
ello pueda tener para nuestro partido, 
sino porque los avances en la propa­
ganda de éste y su predominio entra­
ñarán un positivo progreso en la re ­
conquista de la República del 14 de 
Abril de ig3i.

Ante el auuncio déla Asamblea del 
17 de este mes, es de esperar que to ­
dos los republicanos de izquierda, 
que lodos los espí. itus liberales, que 
todos ios hombres sinceramente de­
mócratas del Alto Aragón, acudirán 
a Huesca para hacer patente el arraigo 
de sus convicciones y para dar la má­
xima fuerza moral y efectiva al C o­
nsté provincial que ha de elegirse en 
dicho acto. Y éste puede ser una co­
yuntura para demostrar a todo Ara­
gón que las fuerzas políticas de 
izquierda, que loa elementos de Iz­
quierda Republicana de esa región no 
están dispuestos a consentir que las

derechas reaccionarias pretendan te­
ner la hegemonía de la opinión ara­
gonesa.

No han de olvidar los amigos de los 
pueblos del Alto Aragón; no deben 
olvidar ni un solo momento los pro­
pietarios— importantes y modestos— , 
los obreros, los trabajadores todos de 
esos pueblos del Alto Aragón, que las 
derechas—la Ceda y los agrarios y 
demás afines—significan atraso y ti­
ranía; significan la anulación de toda 
la obra liberal y de justicia social de 
la República; significan los abusos en 
ia venta del trigo; significan la entro­
nización de los salarios del hambre; 
significan los grandes negocios de los 
harineros; significan la persecución 
de los obreros; significan el imperio 
del caciquismo cerril y vergonzoso. 
Y no es de creer, no cabe sospechar 
siquiera, que el que se estime en algo, 
contribuya en lo más mínimo a que 
persista la confusa situación política 
que padedemos, en la que ejerce una 
tutela directa, sin responsabilidad nin­
guna, un señor Gil Robles impuesto 
por los jesuítas y al servicio de ellos. 
Un señor Gil Robles que va alar­
deando en sus discursos de que será 
Poder, como queriendo decir que 
acentuará el acogotamiento de la li­
bertad y el asfixiamieiiio de la Repú­
blica.

Tengan por bien sabido los ciuda­
danos, los hombres liberales de! Alto 
Aragón, que hay que definirse. Que 
actualmente en España, como en los 
demás países, no hay más que dere­
chas e izquierdas. Reacción y liber­
tad. Caciquismo y democracia. Que 
hay que inclinarse hacia uno u otro 
lado. Hacia ios que han explotado y

Vida de relación
Continúa en el mismo estado de 

gravedad la distinguida señora doña 
Pilar Cenzano, esposa de nuestro 
buen amigo don José Costa, digno 
director de la Sucursal del Banco de 
España.

Celebraremos el restablecimiento 
de la enferma.
— Marchó a Alberique (Valencia) 
la bella señorita Esmeralda Allué.
— La bondadosa señora dona Lucía 
Santamaría, de Garcés, hermana del 
prestigioso industrial oscense y que­
ridísimo amigo nuestro don Mariano 
Santamaría, ha experimentado una 
ligera mejoría en la enfermedad que 
le aqueja. Lo celebramos.
— Celebró la fiesta de su cumple­
años el simpático joven Luis Benito 
Anciles. Felicidades.
— La preciosa niña Carmen Lorenz 
Elfau, hija de nuestro querido amigo 
don Leandro, propietario del acredi­
tado restaurant Flor,’ se encuentra 
enferma, víctima de pertinaz dolen­
cia. Hacemos votos por que el total 
restablecimiento de tan encantadora 
criatura no se haga esperar.
— Tuvimos el gusto de saludar 
al activo agente comercial de Zara­
goza, don Antonio Loríente.

■HNimim

Contratistas de Obras 
y Albañiles

Yeso con envase gratis 
a t,25 pesetas el saco-

MONRAS- Avenida Cabestany 

núm, 2-Tel. 6 4 X —H U E S C A

esclavizado al pueblo español y quie­
ren que vuelva a ser España un feudo 
del clericalismo y del tartufismo o ha­
cia los que con la Libertad, la Justi­
cia social y la Democracia ansian que 
España no deje de ser un pueblo libre 
y civilizado.

J o ié  G a y a  P icó n .

Barcelona, Febrero ig35.

Ayuntamiento de Madrid
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£1 Teatro  en Barcelona

11'

La segunda temporada de invierno en 
los teatros de Barcelona, puede asegu­
rarse que ha sido, económicamente, casi 
un desastre. La situación de ía ciudad, 
imprecisa; la tranquilidad moral, que no 
llega: el tiempo, poco propicio, y la falta 
de obras de público, todo ha contribuido 
a que los empresarios hayan perdido un 
buen puñado de billetes de los grandes. 
Quizás los que más bien librados han 
salido son el Principal Palace, con la 
compañía de revistas de Margarita Car­
vajal; el Español, con la compañía de. 
vodevil catalán de Pepe Santpere, y el 
Bercelona, con sus compañías de come­
días castellanas.

Diez teatros* han venido actuando, y 
en ninguno de ellos se ha visto la obra 
extraordinaria que llena un local diaria 
mente.

Ahora mismo hay tres teatros con 
«ompañías catalanas: el Principal Pala- 
ce, donde actúan Vila y Pío Davi, re­
presentando la obra «Lili, vol viure»; el 
Poliorama, con Mercedes Nicoiau y Ra­
món Martori, en «La senyoreta Oest», y 
el Español, en el que Pepe Sfintpere 
pone en escena, con bastante éxito, la 
revista «Roda el mon...y torna al Born»; 
otros tres con compañías de zarzuela: 
Novedades, en el que la de Luis Calvo, 
y con tres figuras—Celia Gámez, Fierre 
Clarel^y el teuor Juan Riba -h a  logrado 
encontrar una obra, «La ronda de las 
brujas», de Franz Lehar, que ha anima­
do mucho la sala; el Nuevo, que a base 
de Marcos Redondo, ha ido tirando, y 
nada más, por no acertar ni una obra, y 
el Victoria, que con un elenco bien con­
juntado, tampoco ha tropezado con la 
zarzuela que lleve gente y dé dinero: 
otras^tres compañías de comedia caste­
llana: el Barcelona, que es el que más se 
defiende y que de la gente de Casimiro 
Ortas ha pasado a la de la señorita Mon- 
lian y el actor Roves, con la obra de 
Antonio Gases, «Tú gitano y yo gitana»;
Hornea, en el que Antonia Herrero re 
presentó, hasta hace poco, «Oro y mar 
fil», con bastante aceptación, y ahora 
parece que completará un éxito con «Las 
doce en^punto», de Carlos Arniches; y 
el Coliseo Pompeya, que va trampeando

la situación con las representaciones de 
«Mi distinguida familia», por unos artis­
tas recomendables; y, finalmente, otro 
—el Cómico—, con una compañía de 
revistas, que tiene varias semanas en el 
cartel «Los maridos de Lidia». Pero de 
grandes resultados, nada.

En el teatro, si no hay obra, o no hay 
«divo», no se puede contar con el públi­
co. Seguramente que de todas las causas 
que han motivado la ausencia del mis­
mo de las salas de espectáculos, la prin­
cipal, la más importante, es la falta de 
obra y la falta dr «divo».

Loa autores no tienen acierto, ni ori­
ginalidad y, por ello, tocan las conse­
cuencias los empresarios. Las obras no 
duran en los carteles, y así vemos un 
desfile de ellas que sólo sirven para 
hacer perder dinero. Lo que parece ex- 
traño, es que las empresas no se perca­
ten de la vacuidad y ñoñería de las 
obras, al leerlas.

Ha transcurrido, pues, la segunda 
temporada de invierno sin grandes éxi­
tos y consecuentemente, sin que la gen­
te haya ido en gran número a los tea­
tros. Y ahora, al final de ella, en la su­
gestiva obra de Franz Lehar «La ronda 
de las brujas», —una nueva adaptación 
de «Paganini»—está adquiriendo un re­
lieve verdaderamente «-xcepcIoDal el 
tenor Juan Riba. Este excelente cantan­
te, que es uno de los que con más gusto 
y con más exquisitos matices interpre­
tan «La Dolorosa» y «Doña Francisqui- 
ta», tiene una voz suave y bien timbra­
da que domina admirableblemente y que 
cautiva al público enseguida.

Juan Riba, con el encanto y las melo­
días de su voz, ha conseguido atraer al 
teatro de Novedades, diariamente, a una 
numerosa y distinguida concurrencia, y 
ha impuesto en el cartel «La ronda de 
las brujas». Lo que supone un mérito 
verdad y un valor positivo por parte del 
referido artista. Y que se le haga la ius- 
ticia que no se le ha hecho todavía.

Claudio Ferrán.
Barcelona, 1935.

A C T U A L I D A D

V erdades desnudas
El que vive al día con la Ciencia, 

sabe de la tenacidad de una pléyade de 
hombres que hora tras hora se esfuer­
zan en arrancar secretos a la Naturaleza. 
Perseverantes, incansables, luchan en el 
pequeño recinto de un laboratorio o de 
un taller.

Quieren hacer grata la vida. Limar sus 
asperezas. Extirpar sus tumores. Y hoy 
se inventa una vacuna que inmuniza o 
«lestruye un bacilo que fué hasta a^er, 
í-.onsiderado intangible. Y sin reponer­
nos todavía, el cable, el periódico, nos 

r̂aen la noticia de otra invención mara­
villosa. Y mañana otra, y otra, y otra.

Y sin em bargo, cuando querem os son­
reír, no podemos. De nada sirve este 
.'Vanee del progreso.

La Humanidad gime aprisionada por 
todas las miserias.

El fantasma pavoroso de la guerra 
iieambula por la tierra en espera de un 
pronto resurgir.

Los hombres, en ia vorágine de las 
pasiones, se matan como alimañas. Nada 
sirve de freno. Nada de dique. Justifi­
cando a Hobbes, el hombre sigue siendo 
lobo del hombre.

El hambre se enseñoie;i en millones y 
millones de seres. Las mercancías se 
pudren en los abarrotados almacenes. 
Vagones y vagones de producción se
destruyen para con‘<er\a r el precio que
el acaparador desea.

Se muere de frío. No importa que man­
siones, palacios inmensos, sirvan de

. albergue a los retratos de «egregios 
antepasados». Seres y seres en estos días 
de invierno duermen teniendo por techo 
las estrellas.

La mujer del proletario—máquina 
destinada a parir—presa de la anemia y 
la clorosis, vive muriendo.

Por las calles—cubierta de harapos— 
veréis todos los días la chiquillada fa­
mélica. La tisis, la tuberculosis, sigue 
minando sus enclenques organismos.

El afán de ahorrar unas piezas de 
metal, hace que diariamente se produz­
ca una tragedia, una catástrofe. Hoy, 
una obra que se derrumba y aprisiona 
entre sus escombros a determinado nú­
mero de trabajadores. Mañana, una 
explosión en una rfeina...

Y la vida, incesante, giratoria, sigue 
su raudo trasporte. Los dolores atenazan 
al mundo. Sólo el aire es libre y porque 
nadie pudo «archivarlo».

Queremos y no podemos sonreír ante 
el avance de la Ciencia. Como tampoco 
hoy sonreiría aquel oplimisla que labró 
la cruz.

Ponzási Vidal.
•Mrk»ii(M.anMnmiaiiinMiiutaiMninwiniHn«HHMKm

lliE IIT E  »E SEODROS
Importante Compañía solicita un 

productor. Excelentes condiciones.
No presentarse sin buenas referen­

cias. Plaza San Pedro, 8 , 2.'̂ .

Nneva Panadería de Pedro Rulz
vende toda clase de pan a los precios siguientes;

P A N  F A M I L I A  R, A  PREC!
R a .........................
Barra de «.eJio k ilo ................ o.3S
U o s  barra» de í J e m ................
P a n  v a le n c ia n o ................
Die* panecillo», „ „  k;|o. . . [
P a n  c o r ta d o  • . . _

TASA
0 ,6o pts. kilo

99

Plaza de San Pedro
o,6o pieza

^e cció n  financiera^

Cambie del 8 de Marzo l935
BOLSA DE MADRID

luterior 4 porlOO.. . . . ' ...........  73-80
Exterior 4 por 100.....................  89.05
Amortble. 6 por 100 em. 1900 98-7.5 

» 5 por 100 » 1917 93,90
» 5 por 100 » 1928 102,20
» 5 por 100 » 1927

sin impuestos............................  102,25
Amotble. 5 por 100 em. 1927

con impuestos........... 93 00
Amortble. 3 por 100 em. 1928 79.00

» 4 por 100 » 1928 94*50
* 4‘50 por 100» 1928 98‘85
» 5 por 100 » 1929 102*20

Deuda Ferrov. 4.50 por 1 0 0 .... 95‘75
» > 5 por 100 101*5")

Crédito B. Hipotecario 4 por 100 89 25 
» » 5 por 100 97-40
* » 6 por 100 lOtí‘25

Acciones Banco de España........  508*00
» Minas del Rif...............  270 00
» Chades........................... 367*75
o Petrolillos..................... 26 50
* Campsa..........................12S 50
* F. C. Norte de España 269 50
» F. G. M.-Z-A................  202-75
» Ordinarias Azucarera 38‘üO
» Explosivos......................531*00

Tabacos........................................ 221 00
Felgueras..............................  40‘00
Bonos oro............................. 241*25
Tesoros 5 por 100...........................  100‘00
Gd. Créd. Loe. interpro. 5 por 100 93.00

* » 6 por 100 102,30
Telefónicas Preferentes...............  109.25
Telefónicas Ordinarias.................103*00

BOLSA DE BARCELONA

Explosivas ..................................... 527‘50
Nortes ............................................  269,50
Chades.............................................   368,00
Alicantes......................................  201,50
Rif.................................................  270,00
Banco Hispano Colonial............  213‘75
Aguas ........................................ 173.25
Felgueras..................................  35,00
Tabacos Filipinas........................  337,00
Petrolitos........................................... 27‘00

CAMBIO DE MONEDA
Francos...........................................  48*35
Libras................  34*35
Dólares.......................  , . . 7‘28
Suizos...............................................  238‘25
Belgas...............................................171‘75
Liras...................   60‘45
Reichsmark.....................................  2‘93

Matadero público
Relación de las reses sacrificadas.cn el 

día de ayer.
Carneros, 30, kilos, 437,30.
Corderos, 89, kilos, 650,700.
Borregos, 1; kilos, 18,900.
Témaseos, 57, kilos, 306‘500 
Vacas, 0, kilos, 000,00.
Terneras, 4, kilos, 433,00.
Ovejas, 0, kilos, 00,0.
Cerdos, 8, kilos, 610,50.
Ccrdillos de leche, 0, kilos. 0,00.
Total, 40 reses; kilos, 620,900.

Casimiro barrosa
Corredor de toda clase de entie­
rros. Se encarga desde loa más 

altos a los más bajos precios.

Zalmedina, 3 H u e s c a
(Junto al Bazar de Loríente)

A V I S O
La Agencia de Reclamaciones Fe­

rroviarias «ARRUEGO* pone en co 
nocimiento del público en genera! que 
por ampliación de la misma, a la pla­
za de Zaragoza, ha instalado sus ofi­
cinas en la calle de Cádiz, número 9, 
segundo, habiendo nombrado repre 
sentante en Muesca a DON LOREN­
ZO LERA, calle de Ainsa, 5, entre­
suelo, a cuyo señor pueden dirigirse 
para toda clase de asuntos concer­
nientes a ferrocarriles, enviándole los 
recibos mensualmenje

autos-taxi con ra­
dio, cóm odos y 

seguros; ómnibus de alquiler para ex­
cursiones, bodas y rom erías; camiones 
para transporte de muebles y bultos en 
general.

Informes y avisos: Bayego-Carrue.sco, 
Coso G. Hernández, 97-Tetéfoiio 307.

A ü toió viles

«WWMM4IIMHM—II» »■»«>—»«W

H u e s c a

Oa  im n f lA  Bicicleta y escopeta, 
□ ü  livllUv muy buenas y bara­
tas. Razón: San Jorge, 23. Taller 
Pardina.

de

Propaganda de Unión Republicana

El señor Martínez Barrio pronuncia en Algeclras 
un interesante discurso enjuiciando ia actuación 
desarroiiada desde ei Poder por radicaies y  Ceda

A lgeciras.-Llegó en automóvil el 
señor Martínez Barrio, acompañado 
de su esposa y de ios señores Gon­
zález Taltabull, González Sicilia, 
Mateos Silva y Chacón de la Mata. 
Fueron recibidos por el Comité local 
de Union Republicana y representa­
ciones de ios pueblos limítrofes.

Se celebró un banquete en su ho­
nor, al final del cual, y después de 
breves palabras de los señores Talta­
bull, Ríos, Muñoz de los Barrios y 
Chacón, el señor Martínez Barrio se 
levantó a hablar y fué recibido con 
una cariñosa ovación.

«Amigos y correligionarios, co 
menzó diciendo; Dedico a todos un 
saludo afectuoso. Dentro de ia com­
placencia que me causa este acto 
tengo que lamentar la ausencia del 
señor Sánchez Caballero, gran amigo 
mío y correligionario, a quien una 
anormalidad ferroviaria ha impedido 
asistir a este acto».

Se dirige luego a las diversas re­
presentaciones de los partidos de iz­
quierda que asisten al banquete, sa­
ludando a todos, «incluso—dice—a 
un partido del que muchos de sus 
miembros sufren actualmente prisión, 
como el partido socialista, que asiste 
al acto si no de una manera oficial al 
menos oficiosa».

Se pregunta si el Gobierno ha 
cumplido su misión desde la revolu­
ción de Octubre hasta aquí. Esta pre­
gunte se contesta según el punto don­
de esté colocado cada cual. A su 
juicio, el Gobierno ha seguido desde 
Octubre hasta aquí una política de 
inseguridad.

Dentro del Gobierno hay dos fuer­
zas: el partido radical y Acción Popu­
lar Acción Popular se jacta de ser el 
eje de la política española.

Por su parte, el partido radical no 
puede jactarse de nada. Anda expli­
cando por mediación de sus propa­
gandistas y principales directores su 
actuación en la política nacional: pero 
es una actuación que no tiene expli­
cación

El partido radical se enorgullece 
de haber ensanchado la base de la 
República. La República no se ha 
ensanchado.

Sigue diciendo que él, a los efectos 
de la discusión, admite ia posibilidad 
de que Acción Popular haya ingresa­
do en el campo republicano, y él 
hubiera deseado que su integración a 
la República se hubiera realizado s in -, 
cerameníe, con un republicanismo 
auténtico.

Si la mitad del esfuerzo que el par­
tido radical ha hecho para atraerse ai 
seno de la República a los elementos 
derechistas lo hubiera empleado en

hacer labor constructiva, popular 
nacional, otra sería hoy la situación 
de la República.

Un siniestro personajillo—continua 
diciendo—me ha atacado reciente­
mente diciendo que debía mi repre­
sentación parlamentaria por Sevilla a 
Acción Popular. Yo tengo que con­
testar al señor Salazar Alonso lo 
siguiente;

Abandoné la cartera de Goberna­
ción cuando advertí que allí había que 
hacer lo que a Acción Popular le 
pluguiera, y como hombre conven­
cido de mis ideales, no estuve deci­
dido a ello.

Soy un político que puedo decir 
ahora lo mismo que dije antes en el 
Poder. No todos pueden decir igual 
Yo he educado a las masas democrá- 
íicameníe, queriendo imbuirlas mra 
conciencia sana.

Afirma que Unión Republicana qule- 
re que se practique una política nor­
mal, nacional, beneficiosa para el in­
terés común, sin estridencias, ni ha­
cia la izquierda ni hacia la derecha.

Manifiesta que se ratifica en su ac­
titud al votar la Constitución y espe­
cialmente en los artículos eje de ésta, 
como son los números 1 , 11 , 26, 44 y 
48, y que si actualmente hubiera ne­
cesidad de volverla a votar, votaría 
en el mismo sentido y en todo caso 
con más acentuado izquierdismo; 
nunca hacia atrás, siempre adelante. 
Se siente orguíloso de haber votado 
el Estatuto de Cataluña, la Reforma 
agraria y la ley de Expropiaciones de 
los bienes de la grandeza.

Afirma que sería conveniente pu­
blicar una lista con los nombres de 
los diputados que votaron aquellas 
leyes y aquellos artículos de la Cons­
titución y que ahora parecen dispues­
tos a trastocar la Constitución y a 
derogar las leyes merced a las suge­
rencias de Acción Popular

Las próximas elecciones se pre­
sentan con el siguiente dilema: reac­
ción contra República o República 
contra reacción. El pueblo sabe que 
los elementos que integran la reacción 
son sus enemigos seculares.

Terminó diciendo que es necesario 
que no se derrame más sangre. 
Basta ya de derramar más sangre 
ni de un lado ni de otro, porque al 
fin y al cabo todos son españoles, y 
al ¡untarse en la fosa una y otra si 
pudiesen se levantarían para mal­
decir a los que les hicieron derra­
marla.

El señor Martínez Barrio fué muy 
aplandido al final de su discurso.

En automóvil ha salido con direc­
ción a jerez de la Fronlera, donde  
pronunciará otro discurso.

Hoy, sábado
s A. o*3o y Sk 0 *S 0  s

Estreno del sensacional super-fiim 
de misterio e intriga,

E L  M U N D O  E S  M I O
(Aventuras de un hombre invisible), por el popular actor HARRY PIEL

Teatro  Odeón Teléfono n." 2

Hoy Sábado
Debut d e la ¿ an compañía procedente del Teatro

Victoria de Madrid

A LAS SEIS Y MEDIA Y DIEZ Y MEDIA
Estreno del drama en fres actos, en verso, 

original d e  D. José M.® Pemán.

“ Cuando Eas Cortes de Cádiz”
Ptimsi attot: Ricardo Calwo Piimgra acttiz: Társila Criado

Lujosa presentación, mobiliario exprofeso traído de 
Zaragoza para la actuación de esta compañía

p*
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fe

Jesús 
Gascón de 
Gotor

Pinturas en general
Colores, barnices, brochas, 
pinceles, pinturas óieo, acua- 

reia y pastei

Artículos para regalo
G U S TO  Y CALIDAD

PERFUMERIA
M arcas nacionales y 

extranjeras 
Surtido inmenso

Coso de
GARCIA HERNANDEZ,
43 -  Huesca

LEA V. ESTOS PRECIOS, QUE LE INTERESA

»

Alubias León (iegíjimas).............................................................. l ‘2o pías. kg.
» Falces (finísimas). 1*15 » »

Valenciana (buenas)
Boliches legílímos de Monzón 
Arroz Calasparra (legííimo).

» Bomba.
* Amonquiií (extra).

(superior)
» » (buena).

Garbanzos superiores •
* • . .

* »
<• > . .

Lentejas (finísimas)
Sémola extra

» corriente .
Tapioca extra.
Avellanas tostadas.
Almendras >

• sin sal (Tamarite)
Pimiento lata grande .

»  » » . .
» » pequeña.
»  »  »

Leche Condensada «La Lechera»
» * «El Niño» .

Café tueste natural (el mejor café)
» torrefacto superior 
» » bueno.

Tomate, lata grande .
Bacalao sin espina (caja de medio kilo)

1‘00 
1*15 »
1*50 »
1‘20 » 
roo »
0-80 »
0*70 »
2*25 >
2*00 *

1*75 »
1*60 . » 
1*40 . *
n o  . .
1*55 . »
1*00 » » 
0*75 » *
2 00  » * 
5‘50 ■ »
4*00 » «
5*50 » »
0*70 » .
0‘5o » »
0*40 »
0*50 » »
1*65 lata 
1*55 »

12*00  pías. kg. 
11*00 » .  
9 ‘50 » »
0*55 lata
1*50 pías. kg.

Gran suríldo en Vinos, LIrores. Champagnes, Conservas, Embn- 
Udos, Quesos, ele. ele. Chocolales marea “La Campana de 
Huesea", eon parllelpaeiones regalo de Lolerfa de Navidad in 
menso surtido en Caramelos, Peladillas, Bombones y obieto¡

para regalo.

MIGUjEL ARRÜE60
Teléfono 330

Venias exclusivamente al contado

(A n t ic u o  Com ercio  
de los CacKos)

h :u e s c a
SERVICIO A DOMICILIO

de Lorenzo Coll
Maquinarla Agrícola e Industrial

Agente de la casa Hijo de Juan Turu para la venta de su 
maquinaria moderna para Panaderías. Confiterías y La­

boratorios

A U T O MO V I L E S
De Huesca a Alcalá de Gurrea

por Alerr^-Esquedas'-Lupiñén-Oríi- 
lla-Montmesa y Tormos.

S a l i d a s
D e Huesca a las l7 .

D e  A lc a lá  de G u rrea  a las  7.30

L l e g a d a s
a §:h  u  e s c a a  las 9 .l5  

A  A lc a lá  de G u rrea  a las iS»4S

Administración:
Padre Huesca

Amasadoras de todos los tipos y tamaños, Divisoras-Pe 
sadoras, Herrajesyutensilos para hornos y obra­

dores, maquinaria en general para confi­
terías y fábricas de chocolate

PIDANSE CATALOGOS 
Y PRESUPUESTOS iza, Di. 13 TelélODO 123

P a t a t a s
P A T A T A  F I N A  
H O L A N D E S A
Unicas de gran rendimiento

Gasa PARAISO
Coso G. Hernández, 8 4

a l a s

Se reciben esque­
las en la Impren­
ta de este periódi­
co, hasta las dos 
de la madrugada

Contratistas de obras, albañiles y 
particulares en general

A todos os interesa saber que el famoso

Yeso Extra S upe rio r
que viene sirviendo el almacén de

ENRIQUE A L L U E
Coso de Galán, 72, lo hará a partir de hoy al reducido precio

de 1*25 pesetas el saco

p a fa je rie iís  íd id e d s o  i d i í o . Desde 0 1 3  la loaileia 
LANAS paia laboies; íoDieDSO [o lo n d o  

LANAS paia veslidos GiaD Novedad 
LANAS Paia [OLLHONES 

LANAS ORAN FANTI
[ii [[ GRiiii mm Y 
JORGE C A J A L
Loso de Oaitia üefD áD dez, adois. \l y  11 y  < iaza de ü iie a s , 1

H U E S C A

Oíaodes exisleodas eo lE JlD O S ; LANA de LORLHO y  MIRAOUANO
1 0  o

tíS
az<Cfi Z

ÜJ
OC

Q OOpa
<tí< O
A GCtí .
á Qtítí Z
tí <tí ÜJ
0Mtí
>títí

C a s a  
S a n ta m a ría

Salchichería

E m b u t i d o s

Fábrica  de Hielo

a u to b u s e s

Huesca-Zaragoza
Salen dlarlamenle

A las ocho y media de la mañana y a las 
seis de la tarde.

L l e g a n

A las neve y media de la mañana y a 

las siete y media de laftarde.

Billetes reducidos de Ida y vnelta
ENCARGOS A DOMIILIO

Ayuntamiento de Madrid
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OBSERVATORIO METEOROLOGICO

Barómetro a O.® y nivel dcl mar, 746,0; Humedad 
j dativa, 87 por 100. Velocidad en 24 horas, 936 kiló­
metros Estado del cielo, despejado. Tempera­
tura máxima a la sombra, 12,0 Id. mínima ‘O. 6 - 
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La próxima semana puede tener gran importancia política

martes, coincidiendo con reapertura
Cortes, se celebrará Consejo de ministros

Los ministros de Comnnicaciones y Go­
bernación conferencian con Lerroux

Ib fanífestaciones d e l señor 
Vaquero

MADRID, 8 .—Ai mediodía ha reci­
bido a los periodistas - el ministro de 
la Gobernación

Les ha manifestado que esta ma­
ñana había estado en la Presidencia 
para visitar al señor Lerroux, pues 
hacía unos días que no le veía. Le he 
dado cuenta de que aprovechando la 
vacación parlamentaria había conse­
guido poner ai día el despacho de 
todos los asuntos de mi departa­
mento.

En la Presidencia, ha añadido el 
señor Vaquero, he coincidido con el 
ministro de Comunicaciones.

Los m ismos m in istros v is ita n  
a Lerrou x  por la  ta rde

A última hora de la tarde han es­
tado nuevamente en la Presidencia 
los ministros de Gobernación y C o­
municaciones.

Al salir han sido interrogados por 
los periodistas.

El señor Jalón ha dicho que había 
hablado con el jefe de! Gobierno del 
reparto de la suscripción nacional, y 
aun cuando la propuesta hecha por 
la ponencia ministerial de reparíirpro- 
porcionalmeníe la cantidad obtenidaha 
sido rechazada, necesariamente habrá 
que establecer diferencias entre los 
que tomaron parte en la represión y

j los que únicamente fueron moviüza- 
1 dos.

Ha añadido el ministro de Comuni­
caciones que esperan recibir unos 
datos que se han pedido a varias Di­
visiones militares.

—¿Qué nos dice usted sobre los 
incendios de»Ios vagones que condu­
cían correspondencia?, ha pregun 
fado un reportero.

— Por lo que a mi departamento 
importa, sólo he de lamentar la des­
trucción de un coche ambulancia, 
pues los demás incendiados son fur­
gones en los que se transportan 
equipajes y algunas sacas de corres­
pondencia.

En breve, ha terminado diciendo el 
señor jalón, se pondrán en circula­
ción once nuevos coches.

L o  4 «ie d ice e l señor Lerroixx

A la una y media de la tarde, ha 
salido de la Presidencia el señor 
Lerroux.

A los periodistas que le esperaban, 
les ha dicho que había recibido nu­
merosas visitas, entre ellas las de los 
ministro de la Gobernación, que me 
ha pedido permiso para marchar a 
Córdoba, y la del de Comunicacio­
nes, que ha hecho lo mismo para 
pasar dos días cazando.

Les he contestado que podían mar­
char tranquilos, porque aquí quedo 
yo de centinela.

Lerroux habla de la visita hecha por la 
uiinoría socialista al Jefe de Estado

b a y  n o tic ia .9 po líticas» n i 
las  babrá  esta sem ana

A las seis y cuarto ha llegado a la 
Presidencia el señor Lerroux. Un pe­
riodista le ha dicho que estaban un 
poco extrañados porque ignoraban 
su paradero desde la hora en que 
había abandonad© el domicilio des­
pués de almorzar, y el señor Lerroux 
ha dicho que había paseado hasta 
Villalba.

Otro informador le ha dicho que 
todos los diputados socialistas ha­
bían visitado al Presidente de la Re­
pública.

—Sí, ya lo sé, porque me lo ha 
dicho el señor Alcalá Zamora cuando 
he ido a someter a su firma varios 
decretos. Además, los mismos dipu­
tados socialistas me lo anunciaron 
cuando con igual motivo me visitaron 
a mí.

El jefe del Gobierno ha penetrado 
en la Presidencia después de decir 
que no tenía noticias interesantes que 
comunicarles y que la cuestión polí­
tica no sufriría alteración alguna en 
lo que resta de semana.

P rop agan d a  de U n ió n  P e p u -  
b  1 i  c a  n a

Los afiliados al partido de Union 
Republicana de Extremadura organi­
zan un gran acto de propaganda po­
lítica que tendrá lugar la semana pró­
xima en Badajoz, y en el que tomarán 
parte el jefe del partido, señor Mar­
tínez Barrio, y otras personalidades.

procede la  práctica  de d e ­
term inadas d iligenc ias

Como se sabe, el Fiscal de la 
República solicitó de) Tribuna! de 
Garantías Constitucionales la partida 
de determinadas diligencias para unir­

las al sumario que se instruye contra 
el señor Companys y los demás ex 
consejeros de la Generalidad de C a­
taluña.

El vocal del Tribunal de Garantías, 
señor Gil y Gil, ha devuelto el escrito 
al fiscal manifestándole que no proce­
de la práctica de las diligencias que 
solicita.

U n a  m an ifestac ión  de m ujeres 
4 ue p ide clem encia

4
A las cinco y media de la tarde 

varios grupos de mujeres se han 
situado frente a la Presidencia del 
Consejo solicitando que una comi­
sión fuera recibida por el señor Le­
rroux para pedirle el indulto de los 
condenados a muerte.

Los guardias han invitado a las 
manifestantes a disolverse y un secre­
tario del señor Lerroux les ha comu­
nicado que el jefe del Gobierno no 
podía recibirlas en aquel momento, 
pero que lo haría gustoso otro día 
que él mismo señalará.

La manifestación se ha disuelto sin 
ocurrir incidentes.

E/1 A l t o  C om isario  se despide 
de L errou x

Esta tarde ha estado en !a Presi­
dencia el Alto Comisario de España 
en Marruecos.

A la salida el señor Rico Abello ha 
dicho a ios periodistas que había 
visitado al jefe del Gobierno para 
despedirse de él, pues mañana saldré 
con dirección a Marruecos.

^ o  b a b rá  Consejo de m in istros 
basta  e l m artes

A las ocho y media de la noche ha 
salido de la Presidencia el jefe del 
Gobierno.

Ha dicho a los periodistas que no

tenía noticias interesantes que comu­
nicarles y que de política no había 
nada de nada.

—¿Cuándo se celebrará el próximo 
Consejo de ministros?, ha interro­
gado un reportero.

—Por muy pronto que sea, el mar­
tes, coincidiendo con la reapertura de 
las Cortes.

y  sin añadir palabra el señor Le­
rroux ha subido a su automóvil des­
pidiéndose de los informadores.

K 1 traspaso de servicios a la  
G en era lid ad

En la Presidencia se ha reunido la 
Comisión encargada de revisar [los 
servicios que fueron traspasados a la 
Generalidad.

Parece ser que la Comisión ha 
considerado necesario que los ser­
vicios de justicia, Enseñanza y Obras 
Públicas, se reintegren al Estado.
fmiMiiiMi iin imtiiiiiBiniutRiimi niiuiiitmiim iimtro

Conferencia de don M ar­
celino Domingo

Barcelona.—El domingo por la 
mañana dará una conferencia en el 
Gran Price acerca de «La misión de 
las izquierdas en Cataluña» el ex mi­
nistro de la República don, Marcelino 
Domingo.

El acto, por lo sugestivo del tema, 
por la personalidad ilustre del confe­
renciante y por ser la primera mani­
festación pública de la actividad de 
las izquierdas en Cataluña desde hace 
tiempo, ha despertado gran expecta­
ción.

La Comisión organizadora del acto, 
entendiendo que éste ha de tenerla 
significación de iniciar para el acer­
camiento y la solidaridad de las iz­
quierdas para las jornadas del futuro, 
ha querido invitar especial y oficial­
mente a la conferencia de Marcelino 
Domingo a todos los partidos de 
izquierda catalanes, así como a los 
diputados de! Parlamento de Catalu­
ña y concejales de todas las agrupa­
ciones de izquerda.

Un hombre muerto en un 
baile de máscaras

Albacete,—En Hellín, al finalizar el 
baile de máscaras celebrado en el 
Salón Olimpia, los policías urbanos 
de servicio en el mismo, ordenaron 
desalojar el local a cuantas personas 
había en aquél.

Entre los concurrentes figuraban 
dos individuos con antecedentes de 
carteristas, llamados Rafael Sán 
chez, alias «el de la jeroma», y Ma­
nuel García, alias «el Escolta», que 
sin obedecer las órdenes de la Policía 
discutieron con el sargento de ésta, 
Rafael Martín, a quien el primero de 
aquellos hirió a puñaladas.

El sargento, al verse herido, hizo 
uso de su pistola y disparó cuatro 
tiros, dos de los Cuales alcanzaron a 
Rafael, que murió en el acto.

S U C E S O S
C ic lis ta  les ion ado

El jornalero Evaristo Vientes Ca- 
vanes, de 33 años, natural de Ponte­
vedra y residente en Ganfranc, se di­
rigía en bicicleta a su trabajo en los 
viveros de Vilianúa.

Al salir de una pronunciada curva 
fué derribado por ia aleta del guarda­
barros de un coche de Jaca, cuyos 
ocupantes recogieron al obrero, tras­
ladándolo a Arañones. AÜi fué asis­
tido de heridas en la cabeza y en el 
cuerpo de pronóstico reservado.

Se concede gran importancia poiítica 
a la semana próxima

L1 m in istro  de A ^ r ica ltn ra  
pnede ser e l eje de la  actu a li­

dad  p o lít ica

En los pasillos de! Congreso y en 
los círculos políticos se ha hablado 
hoy de la semana próxima, atribu­
yéndole extraordinaria importancia 
política.

Parece ser que el eje de la actuali­
dad política será el ministro de Agri­
cultura, no sólo por la labor que rea- 
za en su departamenío, sino por 
ser, como ya se sabe, el autor del 
proyecto de reforma de la ley de 
Reforma Agraria y del de la ley Elec­
toral.

También flota en el ambiente polí­
tico una interrogante sobre la actitud 
que adoptará el Gobierno en un 
asunto de bastante gravedad y para 
cuya solución no se ve todavía el 
camino abierto.

Después de una trág ica  catas- 
t r  o  f  e

Hoy se ha celebrado el entierro de 
la niña María Luisa Marjal, víctima 
de la catástrofe originada por la caída 
de una avioneta sobre un colegio de 
Cuarto Caminos.

El acto ha constituido una impo­
nente manifestación de duelo.

También se ha verificado el entie­
rro, con igual concurrencia, del piloto 
Santiago Vega.

A última hora de la tarde ha falle­
cido el niño Pedro González, herido 
también cuando se encontraba en el 
citado colegio.

L 1 en tierro  d e l ex duque áe 
M i r a n d a

Se ha celebrado el entierro del ex 
duque de Miranda, que fué mayor­
domo mayor de Palacio durante la 
Monarquía y hombre de confianza 
del ex rey. ■

L os  atracadores kacen uso de 
d in am ita

Barcelona.— A la una de la tarde 
cuando marchaban en un coche \ve& 
empleados de la fábrica de metales 
de don José Cailán, cuatro pistoleros 
Ies han salido al paso.

Después de amordazar a dos de 
ellos se han apoderado de catorce 
mil pesetas que acababan de sacar 
de un Banco.

Los atracadores han liUído por la 
Ronda de San Pedro, desapareciendo 
uno de ellos. Los otros tres han sido 
perseguidos por las víctimas del su­
ceso y por varios guardias. Entre 
ambos grupos se han cruzado nume­
rosos disparos.

Cuando los guardias, ya cerca de 
los atracadores, creían segura ia de­
tención, uno de los pistoleros ha arro­
jado al suelo un cartucho de dina­
mita.

La formidable explosión producida 
ha hecho que cundiera el pánico, cosa 
que los atracadores han aprovechado 
para desaparecer.

Han resultado heridos dos guar­
dias y un empleado municipal.

La Policía realiza pesquisas para 
la detención de los pistoleros.

Ha sido condenado a ca­
dena perpetua

Oviedo.—Se ha celebrado C onse­
jo de guerra para ver y fallar la causa 
instruida contra julio Diez González, 
acusado de haber intervenido en los 
sucesos revolucionarios de Octubre.

Ha sido condenado a reclusión per­
petua.

La situación en Grecia 
sigue siendo indecisa

L os  rebeldes ban  tom ado va -  
rías is las

Atenas.—Continúa con mayor in­
tensidad el movimiento revoluciona­
rio. La situación sigue siendo inde­
cisa. Los rebeldes han tomado varias 
islas, entre ellas las de Caballa, de 
gran Importancia.

A pesar de la violenta intervención 
de las tropas del Gobierno, los re­
beldes siguen atacando.

El presidente Tsaldaris ha anun­
ciado la adopción de enérgicas medi­
das para acabar con los revoluciona­
rios.

El ministro de la Guerra ha lanzado 
un manifiesto al país con propósito 
de tranquilizarlo. Dice que el Gobier­
no cuenta con tropas en número 
veinte veces mayor que los revolu­
cionarios.

Ha ordenado asimismo a los habi­
tantes de las poblaciones ocupadas 
por los rebeldes, que pocedan a la 
quema de los billetes del Banco Na­
cional.

Doña Pilar Cenzano 
de Costa

Esta madrugada, y una vez cerra­
da nuestra edición, nos enteramos 
de que ha dejado de existir, rodeada 
de ios suyos, la bondadosa y jiis fjn -  
guida dama dona Pilar C en zan o , es­
posa del digno director de la S\xe,üT- 
sal del Banco de España, don \ose 
Costa.

Reciban su viudo,  ̂ demas 
familia, la expresión sincera de nues­
tro profundo dolor.

Te a tro  Olimpia
El domingo:
j¡Exiío indescriptible!! de la super­

producción Ufilms de máxima catego­
ría, «María Luisa de Austria», por los 
grandiosos artistas Paola Wessely Y 
Willy Forst. La impresión de, este 
drama histórico, sincero y humano, 
es sencillamente imponente.

S a s tr e r ía  B E L Z U Z
Se necesitan oficialas y aprendizas; 

inútil presentarse sin buenas referen­
cias. Villahermosa, 2 Huesca.

E  O  i i  í»a g e
Siempre los films de primera categorí®

Hoy sábado día 9:
Debut de la gran compañía proce­

dente del Teatro Victoria, de Madrid» 
Primer actor, Ricardo Calvo; primera 
actriz, Társila Criado; representando 
los dos éxitos del año teatral. «Cuan­
do las Cortes de Cádiz», «Cisneros*» 
reprisando «El Divino Impaciente».

Este número ha sido 
visado por la censura
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